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PORTO 24 DE JUNHO. 


Na Camara lectiva foi apresen- 
tada uma proposta para que o governo 
mande concluir quanto antes a estra- 
da do Porto a Coimbra, a qual não 
poderá seguir senão pelo antigo, leito, 
aproximadamente, a não se quererem 
offender todos-os principios de razão. 
Esta proposta tinha sido assignada por 
62 snrs. deputados, sendo o snr. Basilio 
Alberto de Sousa Pinto o encarregado 
de a apresentar. Já foi remettida para 
a Commissão competente: 

Em seguida damos a proposta e 
os nomes dos seus signatarios : 


« Propomos, que 0 governo, mande 
concluir a estrada do Porto a Coimbra, 
escolhendo a directriz mais conveniente 
para se conseguir com a maior brevidade 
mma viação commoda o não interrompida, 
em continuação da que existe entre Lisboa 
e Coimbra. 1 

« Sala da camara dos srs. deputados... 
de Junho de 1855. 

« José Ferreira Pestana — Basilio Alberto 
do Sousá: Pinto — Joaquim Gonçalves Ma- 
medo — Josó | Maria de Abreu — Antonio 
dos Santos Monteiro — João de Mello So: 


Pinto Bastos — Faustino da Gama — M 
noel Antonio Vellez Caldeira Castello Bran- 
co — João Pedro d'Almeida Peçanha — Ma- 
noel Lourenço do Souza Rocha —B. de 
Aguiar — Diogo Pereira Forjaz de Sampaio 
.-— B. de Castro d'Ayre — Antonio Augusto 
Sequeira Thedim — José Joaquim da Cunha 
— José Antonio Pereira d'Eça — Bernardo 
Francisco da Costa — José de Pina Freire 
da Fonseca — Carlos Bento da Silva — An- 
tonio de Mello Breyner — Antonio Augusto 
Cabral-de Souza Pires — Vicente Ferreira 
de Novaes— Antonio Saraiva de Carvalho — 
Manoel da Cunha Paredes — Antonio Alves 
Martins — Carlos da Silva Maia — Viscon- 
de de Monção — Antonio José Antunes Guer- 
reiro — Antonio Bonifacio Julio Guerra — 
José Tavares do Macedo —- Prancisco de 
Paula Castro é Lemos — Luiz d'Almeida 
Menezes e Vasconcellos — José Silvestre Ri- 
beiro — João Damasio Roussado Gorjão — 
Antonio da Cunha Sotto-Mayor — B. das 
Lages == Antonio Correia Caldeira — Jog- 
quim Ramalho de Macedo Ortigão — Este- 
vam Jeremias Mascarenhas — Carlos Cyrillo 
Machado — Affonso de Castro — Lourenço 
José, Moniz — Antonio Pinheiro “da Fonseca 
Osorio — Lourenço de Sousa Cabral — José 
Maria Latino Coelho — José de Moraes Pin- 
to d'Almeida — Antonio Emngdio Geraldes 
Quelhas — José Teixeira de Queiroz — An- 
tonio de Azevedo Mello e' Carvalho — An- 
tono José Coelho Louzada — Antonio, Au- 
gusto de Mello Castro e Abreu — Francisco 
de Carvalho -— Luiz Augusto de Almeida 
Macedo — Frederico Leão Cabreira — An- 
tonio Feio dê Magalhães Coutinho — Joa- 
quim Honorato Ferreira — Angusto Sebas- 
tião de Castro Guedes —- José Xavier de 
“Moraes Pinto — D. Francisco d'Assis 
meida Saldanha — Affonso Botelho de Sam- 
paio e Souzá ' 


—— me 


ROMPIMENTO DO ISTHMO DE SUEZ. - 
; e ; M 
Este grande problema como hontem o 


estabelecemos , pode: considerar-se como, 
quasi resolvido , sob o aspecto cientifico e | 


financeiro; está. demonstrado que elle não 
apresenta nada inyencivel, nem para à an= 
te moderna, mem para o ieredito publico 
da nossa epoca ; comtudo os homens emir 
nentes, que conduziram os estudos, até o 


ponto em que hoje encaramos a questão, 
foram embaraçados por causas, cujo car: 
cler e alcance conveem apreciar. Estas cau- 
sas foram determinadas do modo. seguinte 
por M. Paulin Talabot, no seu artigo da 
Revue des Deux Mondes. 

« O Egypto e a Turquia, que até ugo- 
ra se oppunhum a qualquer tentativa d'es- 
te gencro, mostram-se hoje mais Dem dis- 
postos ; mas o vivo interesso que ar maior 
parte das potencias europeas testemunham 
n'esta questão, é atalhado pela. indilleren- 
ça, ou mesmo opposição d'uma d'ellas ; é 
alli que existe hoje a verdadeira, e unica 
dificuldade, de nada serviria dissimular-lhe 
as causas ou importancia ; em quanto ella 
não fôr resolvida, e subsistirem as oppo- 
sições abertas ou tacitas, que este proje- 
eto hoje. desperta, ficarão sem resultado , 
todas as tentativas feitas para o realisar. » 

Esta opposição não é um facto novo; 
desde 1847, os agentes inglezes, porque é 
bem clafo, que é á Inglaterra que M. Tala- 
bot se refere, não deixaram, diz-se, esca- 
par nenhuma occasião d'embaraçar o mais 
que teem podido, a execução d'uma em- 
preza, que na realidade, deve ser tão util 
aos interesses do seu paiz, e talvez ainda 
mais, do que aos de todasas outras nações 
maritimas da Europa. Mas por isso mesmo 
que como. firmemente o acreditamos, a In- 
glaterrá tem este interesse na execução da 


examinar. à 

Os. engenheiros inglezes empregados 
nas observações, que se fizeram no islh- 
mo em 1847, pronunciaram-se então em fa- 
vor da construcção do caminho de ferro, 
que hoje existe. Mas necessariamente esta 
decisão, terá sido baseada em considerações 
mais praticas que theoricas ; passou-se alli 
alguma cousa analoga, ao que aconteceu 
no isthmo de Panamá, onde foi tambem 
duda a preferencia, mas rmomentanea e tran- 
silorinmente, do caminho. de ferro sobre o 
canal, Os engenheiros inglezes, acreditando 
na impossibilidade dum prompla e imme- 
diata execução do canal maritimo, quizeram 
antes de tudo assegurar ao seu paiz, as 
vantagens d'uma- resolução rapida, «sob 
uma via ferrea. Nº'isso mostraram-se provi- 
dentes, aceitando o que havia de melhor 
para o momento, reservando para mais 
tarde o mais: delinitivo. 

Pertende ver-se é verdade, muito mais 
graves segundas tenções, nºesta primeira ma- 
nifestação; suppõe-se na Inglaterra o pen- 
samento “de que ella Leme que o rompi- 
mento do istimo comprometta a sua pre- 
ponderancia militar e commercial nos maros 
da Todia. Diz-se; Uma esquadra inimiga 
que parta do Mediterraneo, e atravesse o 
istmo de Suez, chegaria á India primei- 
ro que outra qualquer, que a Inglaterra 
mandasse das costas britanicas. Para ra- 
ciocinar assim, é preciso esquecer, que a 
Lnglaterra possue as duas chaves do Medir 
terraneo , e que ella é senhora de Gibral- 
tar, e d'Aden, esse Gibraltar do mar Ver- 
melho. 1 
- Sob.o ponto de vista commercial, a 
hostilidade “da Gram Bretanha neste nego- 


cio, ainda suppontaria menos a, discussão : 


Esqueco-se igualmente aqui, que a Ingla- 
terra, pela adopção  d'uma liberdade de 
vommercio - quasi ilimitada, e pela aboli- 
ção das suas lois de navegação, é a nação 
que desafiou;a concorrencia de todas “as in- 
dustrias, de todas as especulações, de to- 
das as bandeiras, com uma legitima con- 
fiança ma habilidade dos seus marinheiros, 
e no: poder do seu genio commercial e in- 
dustrial. A: politica. da Inglaterra, desde 
Roberto-Peel, adapton por principio não só, 
de não monopolisar nenhum trafico, mas 
de multiplicar as transacções, abatendo to- 


das as barreiras creadas n'outro tempo, | 
sub o pretexto, cuja fulilidade a experien- | 
cia tem demonstrado, de proteger contra a 
concorrencia estrangeira. a sua marinha e 
os seus productos. E” pois presumivel, que 
ella quizesse eternisar a barreira, que as 
convulsões do globo poseram um dia entre 
a India e a Europa? 

Sem duvida a França, a lalia, a Hes- 
panha, a Austria, e a Turquia, estão de 
tinadas a ganhar muito como restahel 
cimento da communicação transmedi 
nea, mas a Inglaterra não terá nada a po 
der. Qual é hoje o total das trocas que 2 
Europa elfectua com o. mundo indio? 


aqui, reunidas entradas e sahidas, segun- 
as 


do os Annales du Commerce exterteu 
partes respectivas das principaes bando 
em 1858: 


Toneladas Valor 

Inglaterra 1,401,284 1,236 milhões 
Hollanda 233 
Vrança 7 
Portos hanscaticos104 32 
Hespanha 16 19 
3,954 1,906,716 1,507 


M. Chemin Dupontis ; chefe de divi- 
são no ministerio (o commercio , calcula 
que juntando-se a estas cifras, as das ope- 
rações de Portugal, Trieste, Genova, An- 
tuerpia e dos paizes scandinavos, teremos | 
um total, que excede dous milhões de to- 
nelada: ue er 
hendendo 
é Sã Cis CU 
a perto de dous mil milhões de francos. 
quasi superíluo fazer observar, que a In- 
glaterra oecupa o primeiro lugar nesta es- 
latística, pois'que só ella faz, os tres quar- 
tos do commercio. Vejamos agora as con- 
sequeneias economicas, que produziria nó 
estado: actual da navegação, a cortadura 
projectada do isthmo. 

Segundo M. Baude, tomando-se a ilha 
de Ceylão por ponto central de chegada, 
o comprimento medio d'uma viagem da Bu- 
ropa ás Indias é de 6,900 legoas: o rom- 
pimento do isthmo reduziria esta: distan= 
cia a 3,200. Seria por conseguinte uma 
abreviação de 3,700 legoas, adquirida para 
todas as: relações marilimas da Europa, 
com as regiões índias, comprehendendo a 
China e Australia Segundo outros calcu- 
los, feitos por M. Gressier, inspector hy- 
drographo em chefe da marinha, a abre- 
ção obtida por cada paiz, para ir a Cey- 
lão seria em milhas ibaritimas de 1,892 
metros; de Londres 7,040 milhas; do Lis- 
bow, 7,810,, de Barcelona 8,830, de Mar- 
selha, 9,010, de Genova, 9,250, de Tries- 
te, 10,260, de Constantinopla e d'Odessa, 
18,800. Resulta d'estes dados:, que se a 
Inglaterra tem de ficar comparalivamento 
menos favorecida, que a Austria, Turquia 
e França, assim mesmo obterá uma dimi- 
nuição de perto de 3,500 legoas, sobre o 
comprimento total da sua passagem ás 
Grandes-Indias, que é de 14,940 mi- 
lhas maritimas. Nao ha duyida que os po- 
vos do Mediterraneo, hão-de ver augmen- 
tar as suas relações, com os paizes ba- 
nhados pelo Oceano-Pacifico , mas ainda 
mais que nenhum d'elles, a Inglaterra 
deye tomar a peito, fazer cahira barreira 
de Suez, porque com a diminuição dum 
terço nos gastos da sua navegação, e, de 
metade na duração della, bem depressa 
duplicará as 1,500,000 toneladas do seu 
trafico, antes que o da França tenha su- 
bido de 140,000 toneladas a 490 ou 500,000 
quero dizer, q quando mesmo 0 movi- 
mento dos negocios da França, lespanha, 
Austria é Turquia chegasse, em razão da 
maior proximidade da Índia, a quadrupli- 
car, e quintuplicar as suas relações com- 
inercines com ella, estas nações ficariam 
ainda muito abaixo do augmento das van- 
tagens, que não póde deixar de partilhar | 


valor, sobe, compre- 
mentos do numerario , 


a Inglatere; senhora absoleta dy maior 
parte dos paizes, banhados pelo Oceano 


so à Inglaterra não tem mada a 
perder com algumas nações Europeas al- 
cançarem sobre ella) alguma velocidade 
para chegarem á India, ha uma ostra na- 
na presença da qual, lhe convem muito 
ru meio d'abreviar as distancias res- 
pt Os. Estados-Unidos, dursate 
tes dous ultimos annos, tem singalarmen- 
te angmentado as suas viagens para a In- 
dia, China: e Jay com o caminho de 
ferro do Panamá, deitaram elles uma pon- 
te entre os dous Oceanos; trata-se d'um 
outro caminho, que deve alravessar lodo 
o seu territorio, num cumprimento de 1,200 
legoas, e que porá a China a 19 dias de 
jornada de Nova-York. Obteria então muito 
a Inglaterra, com a abertura d'um Bos- 
phoro, egypeio, para recobrar a velocida- 
de, que a sua rival alcançou, na sua gra- 
vitação antagonista para o antigo Oriunto ? 

Será possi que todas estas consi= 
derações, que lanto dão nos olhos, te- 
nham escapado ao genio da Inglaterra , 
tão sagaz em discernir tudo o que interes= 
sa o seu commercio no presente q futuro ? 
E! verdade que tambem se diz (o estamos 
persuadidos que é a realidade) que por seu 
embaixador em Constantinopla p ella não 
fez mais que uma simples oppusição em 
forma, aos lerimos da concessão do pachá 
orque ella 


à ga 
resses. O privilégio concedido a M. do 
Lesseps, não lhe pareceu bastanto explici- 
to, em pontos importantes, como par exem= 
plo, as dimenções e profundidade que de- 
via ter o cagal, Seria para ella uma gra- 
vissima questão, o saber so a cunslrucção 
do canal, era concebida, de modo que fos- 
sem admiltidos n'elle os navios do guerra, 
desejaria que q solução desta, questão , 
não dependesse só das conventencias APuuna 
companhia industrial; quereria ewlim que 
os direitos da passagem no canal, fosseui 
estabelecidos antecipadamente , para que 
um ontro pachá menos, ilustrado e beno- 
volo que Said, não fosso tentado à eleva- 
las um dia fora da marca. y 
Logo as reclamações da diplomacia in- 
gleza , não implicavam de nenhum modo 
objecções, no principio do estabelecimento 
do canal. O jornal o Pays anmune a hoje 
mesmo , que segundo as suas ultimas cor- 
respondencias , todos Os obstacalos deve- 
riam ter sido vencidos em Constuatinopla, 
e que o firman que deve validar a conces- 
são de Said-Pachá, estava em vesperas de 
ser publicado. Não podemos garantir, que 
as cousas estejam tão adiantadas, mas es- 
tamos certos, que tudos os homens 9sc 
recidos do mundo inteiro, appludiviam de 
todo o coração um. tal desfecho. 
(Jornal do Wuvre.) 


———— seem 


Apstxo publicamos um alicia divigido 


ao nr. Governador Civil pelo sue. Conse- 
lheiro A. R. O. Lopes Branco, dizuissino 
provedor da Santa Caza da Misericórdia 


desfa cidade, no qual relata as resoluções 
tomadas pelo definitorio que Leve logar ho 


dia: 16 do correnta, 


Tur mo p Exmo, Sxa. 

Na conformidade do que tive at honra 
de coninunicar a V. Exec.” nos meus offi- 
cios de TÁ e 15 do convento, se reuni ck 
fectivamento o Definitório desta Santa Casa, 
hontem pélis 6 horas da tarde , para se 
tomar a mais acertada o a mais conveni- 
ente resolução , sobre o contheudo daquel- 
le que V. Exc.º me dirigira , com data de 
13, incluindo um extracto da Portati do M 
histerio do Reino do dia8, a qual V. Esc. 
se dignou explicar-me no seu ultimo offi- 


é esle 0 caso em qu 


2 


cio, datado de 16, em resposta áquelle que 
tomei a liberdade de enviar ainda a v. exe." 
no din antecedente. Ê 


“hospitaes de cholericos, — E o precedente 
que v. exc.º invova, do que se foz para O caso. 
“do typho o anno passado, não pode ser- 


Reunido o Definitorio, quasi tota- | vin de argumento , porque a epidemia da. 
lidade de seus membros, a Mesa limito | cholera' não é a doença, que. "aquella epo: 
se a fazer-lhe, por minha vig-co o seu | movera o conselho "de facullativos a! 
orgão, um relatorio fiel de Ludo, O) que se] recomendar, que. so fizessem enfermarias 
tinha passado até então sobre dai | suplementares ao hospital, para s es 
que cu, em toda a oceasião, que. e of- | m us para “ellas “os. doentes de. typho 
ferecia , não cessava , de lhe ponderar, que | que fá houvessem, e os que podessor E 


era grave e importante ; abstendo-mo com- 
pletamente- de lhe emiltir a opinião, que a 
Mesa tinha estabelecido na suà sessão an- 
terior, para não prejudicar uma discussão 
livre e franca, como o assumplo exigia. 

O Definitorio, antes de tudo , houve 
por bem louvar e approvar o procedimento, 
que a mesa ha tido em todo este negocio; 
declarando solemnemente , que ella tinha 
comprehendido os seus deveres, e desem- 
penhado cabalmente a sua missão. 

A discussão que se seguiu , foi longa, 
e eu desejara ter sido possivel v. exc.? 
mesmo haver assistido a ella. — A gravidade 
e a circunspeeção , a brandurae a pruden- 
ciu mais reflectida assistiram a todo este acto, 
que muito me honro;, de ter sido presidi- 
do por mim, — D'esta discussão resulton, 
por meio de votações suecessivas, e as mais 
plicitas; 1.º que a Santa Casa., por ne- 
nhum modo, tomasse o encargo de mon- 
tar qualquer hospital, nem o de costear 
ontro, que não seja aquelle que o seu 
compromisso , eo preceito dos seus bem- 
feitores mandam, que ella sustente: — 2.º 
que se sustentasse o offerecimento, que a 
Mesa fizera já av. exe.?, das cincoenta ca- 
mas, e dos remedios que possam ser avia- 
dos na botica do hospital da Santa Ca: 
4.º finalmente que, alem deste offerecimen= 
to, a Mesa ficasse auctprisada, para pôr á 
disposição de v exc.º, e, conforme as ne- 
cassidades , v. exe? dispender até a quan- 
tia de tres contos de reis, por meio de re- 
quisições especiaes, com aplicação ao esta- 
belecimento e costeamento do hospital ou 
hospitaes para os cholericos. 

São estas pois as resoluções, que a Mesa 
e o Definitorio tomaram, e que a mim 
cabe a satisfação de fazer presentes à v. exe.” 

Mas eu devo ainda levar ao conhe 
mento de y o que no Definitorio, o 


me permillirá a 
franqueza de expolio , com os protestos 
do respeito, a que reconheço que sou obri- 
gado nesta occasião, 

Nas ordens que foram communicadas 
esa da Santa Casa, invocão-se as dis- 
posições dos artigos 226 e 229 n.º 2.º e 
6º do cod. adm. , e as da portaria re- 
gulamentar de 28 d'Agosto de 1850. — En- 
tretanto v. exe? sabe, que o artigo 226 


AM 


consigna aos senhores governadores: civis 
a altcibuição da superior fiscalisação e su- 
perintendencia , sobre todos os estabeleci- 


mentos de piedade e beneficencia ; e nem 
nos achamos , e nem 
nós negamos a v. ex tal direito. — O 
art. 229 n. 2.º0 6.º auclhorisa a v. exc.?, 
para aplicar as sóbras das ermidas e ir- 
mandades, em beneficio das parochias e 
dos estabelecimentos pios mais necessitados ; 
e do mesmo modo não estamos neste caso, 
que, se esti mos, não era a esta San- 
ta Casa, que as disposições mencionadas 
podiam ser aplicadas; porque v -exe.? sabe, 
á vista dos seus orçamentos, presentes todos 
os annos ao conselho de districto, que 
nelles ha sempro um dificit de não poucos 
contos de reis, que felizmente ainda não 
deixou de ser supprido por legados e es- 
molas: de bemfeitores. 

A portaria de 28 Agosto; que foi di- 
rigida ao governador civil do Funchal, ap- 
prova o que elle fez; por effeito do sen 
prudente arbitrio, na presença de uma epi- 
demia que invadira uma aldea do seu dis- 
tricto ; louvando a promptidão e racionali- 
dade com que elle ordenara os sorcorros 
que as circunstancias exigiram; e authori- 
sando-lhe a despeza que fizera com elles 
— B''se no lim desta portaria se lembra ao 
mesmo governador civil, o que no futuro 
lhe cumpria fazer, em casos semelhantes, 
é apenas a disposição do já referido art. 
229 do Cod. Adm. , que se lhe recommen- 
da elle observe; e, qual esta seja, e aap- 
plicação que tem, para o caso em quenos 
achamos, já eu tive a honra de mostrar 

pes 
Os factos e os precedentes tam pouco 
auctorisam , o que a lei em parte nenhuma 
impõe á Santa Gaza, Na calamitosa inva- 
são da chôlera em 1892, v. exe." sabe que a 


ver de novo. — Foi presente hontem este 
assento tomado então em Definitorio. que 
está muito longe de nuthorisar o precedente 
que se invoca, e no qual ainda assim não 
foram poucos os membros delle e da Meza 
que assiguaram vencidos. 

Nós confiamos, que v. ex.” ba-de consi- 
derar, que a Meza é uma administradora das 
rendas da Santa Caza, as quaes lho cumpre 
zelar, paraque nunca faltem os meios, pará 
se poder sustentar o hospital de Santo An- 
tonio. — O Definitorio, alem dos principios 
que tenho expendido , ponderou todo o al- 
cance que era possivel, de um compromet- 
limento que tomasse, por mais facil e li- 
mitado que v. exe,º lho podesse querer fa- 
zer, por que ninguem ha que tenha forças, 
para ser superior á torrente e ao império 
das circunstancias. — Se a Santa Casa se 
encarregasse de montar um hospital para 
cholericos, nem v. exe.?, e nem ella podiam 
limitar o numero de doentes, que deviam 
ficar a seu cargo; e, ao passo que elles 
angmentassem , ou que acabasse a capaci- 
dude do primeiro hospital, ou que chegas- 
se, antes disso, a necessidade de mais al- 
guns em diversos pontos, o precedente e o 
o que se lomara do primeiro, pro- 
duziria inevitavelmete uma crise, na tran- 
sição para novas necessidades, que seria 
tremenda responsabilidade, on para a 
Santa Caza, ou para os seus administra- 
dores. 

Mas cumpre observar, que esto nego- 
cio mudou de figura completamente, de ha 
dias a esta parte; porque com o offereci- 
mento que a Santa Eaza tinha feito, apenas 
se me tinha pedido um emprogado, ou 
mulher da Rouparia, que, pela sua expe- 
riencia, podesse ir enc: rrogar-se das rou- 
pas no hospital de cholericos ; exigencia , 
que eu logo mostrei, é depois de um ou 
dois dias fiz cert se xe.*, que nãa era 
possivel salisfazer, em virtudo da falta quo 
se tinha soflvido naquella repartição do ho: 
pital, pela morte recente da Roupeira, al 
cada dum typho. 

Permitta-me v exc.º, que eulembre, 
e consigne aqui dons factos ; primeiro, que 
no nllerecimento que a Mesa fizera a v. 
cen- 
tava. que ella ainda se reservava, no caso 
que a epidemia se desenvolvesse nesta ci- 
dade, vêr então, com que os meios da 
Santa Casa ainda lhe permittiriam auxiliar 
a v. exo.º, nessa ogcasião lamentavel ; se- 
gundo, que eu mesmo repetidas vezes de- 
clarei av. exe.º, que contasse, que a San- 
ta Casa havia do auxiliar a v. exe? em 
tido o que lhe fosse possivel. 

Em presença destes dous factos. não 
se póde pôr em duvida a boa vontade da 
Santa Casa, de soceorrer pela sna parte os 
pobres e desgraçados que a cholera possa ata- 


exc.º em 18 de Maio ultimo se acer 
E 


car, — Direi mais ; —- a Santa Casa foi sem- 
E 


pre a unica corporação, além de um ea- 
valheiro que se juntava nas nossas confe- 
roncias;, sompro, rasgado e generoso em ac- 
ções de philantropia e caridade, quo ani- 
mou constantemente a y. exe na reso- 
lução de rontar-se, sem perda de tempo. 
um hospital para os cholericos. 


O oferecimento pois, que agora eu 
tenho a satisfação de fazer a v. exe.?, não 
é novo, porque so achava já comprehen- 
dido no primeiro, que em tive a honra 
de communicar a v. exc.º, no caso que 
Deus afastasse, da cholera chegar a desen- 
volver-se nesta cidade. Mas feito agora 
nos termos precisos que foram estabeleci- 
dos pela Mesa, e pelo Definitorio, a Santa 
Casa dá sem divida um exemplo de cari- 
dade que lhe deve ser-de muito louvor. 
As cincoenta camas completas do primeiro 
olferecimento não importam em menos de 
8008000 reis; e os remedios, no fim da 
epidemia, se ella se desenvolver, o que 
Deus não permitta , não admira que pos- 
sum sor estimados em 2:0008000 , sendo 
assim) que ambos estes objectos foram ava- 
lindos na sessão de hontem. Juntando 
estis sommas , que são uma despesa elfe- 
ctiva da Santa Casa, a dos 3:0008000, 
que agora offerece ainda em dinheiro, 


Santa Caza não foi obrigada a estabelecer 


exe." reconhecerá que é um sacrifício, que 


a Santa Casa 
TRE 


“faz muito além das suas for- 


» 
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te, com mm 
gente que 


cimentos sobreditos, que dim grandes recur- 
sos ; juntando a estes o de 6:0008000 rs. 
que a exe”? camara já por á disposição de 
v. exc.?; e rocolhidos os subsídios, com que 
as irmandades, as confranis, e as Ordens 
hão-de sem duvida corresponder ao convi- 
te do v. exe”; é fóra de duvida, que ha 
meios mais que suficientes, para' desde já, 
e sem perda do tempo se montar, não só 
um, mas dous, e tres hospilaes para cl 
lericos, que é o que comem, nas erit 
case apuradas circunstancias, de que esta 
cidade se acha ameaçada. i 

Se outra fosse a resolnção da Mesa, e 
do Definitorio ; se a Santa Casa lomasse a 
seu cargo o osiabelecimento do primeiro 
hospital para os. cholericos; comportando 
a casa que v. exc.º informa, que se acha 
já oceupada para esse fim, capacidade para 
oitenta o mais doentes; e podendo de re- 
pente a epidemia desenvolver-se, e o nu= 
mero de casos ser excessivo, como deve 
semp recear-se, é que se deem mesmo 
muitos nºam só dia; a Santa Casa linha, 
nesse instante, comprometidos os seus re- 
cursos, e sacrificado os infelizes, que es- 
tivessem recolhidos no seu hospital, cujas 
portas dilicilmente poderiam tão cedo abrir- 
“se para ontros semelhantes. 

A verdado desto facto v exe.” ha-de 
fazer a esta Santa Casa a justiça de reco- 
nheger ; já como a authoridade a quem, 
segundo a lei, todos os annos é remattido 
o sen orçamento: já porque, na presente 
occasião , esta cidade tem a fortuna de'ser 
o sem primeiro magistrado mn dos sous 
(cidadãos mais conspicuos, e quo por isso 
conhece perfeitamente, o que esta Santa Ca- 
isa é PA dc 
“0 enso de uma epidemia “do forçnre! 
assoladôra está sempre (óra da obrigação 
carilaliva , é piedosa desta Santa Casa. 
Ainda ultimamente o caracter Denevolo dos 
membros do Dofinitorio assim o reconho- 
ceu. E" um mal extraordinario , publico, 
e geral, para o qual a nada chegam os 
meios ordinarios , de que se ficaria priva- 
do, para os males ordinarios. Nem v. exe. 
ignora, o que se faz nos mitros paizes, 
em circunstancias semelhantes; o quo se 
tem feito, e está fazendo na capital, na 
presente oecasião ; o que as principios di- 
ctam: co que a obrigação e a responsa- 
bilidade, de quem administra , o de quem 
fiscalisa imperiosamente prescrevem 

Queira v. exe.* relevar-mo, por sua 
bondade, a extensão e a franqueza, com 
que desta vez jnlguei, que era necessario, 
e com que tomei a liberdade de me diri- 
gira v. esc 

Deus guarde a v. exe.” Porto o Santa 
sa da Misericordia 17 de Junho de 1855. 
MIMO e exe.mº snr. barão de Vallado, 
governador civil deste distrito. 
A. R 0. Lopes Branco. 
Provedor. 


—— ccccaeroem 


NOTÍCIAS DIVERSA 


A prorogação do prazo para a livre 
admissão “dos cereaes já não deve ser ob- 
jecto de duvida para o sar. ministro do 
Commercio, Obras Publicas e Industria, e 
por isso contamos que s. exe.º so apros- 
sará a solicital-a do parlamento. 

A prova evidento de que esta: proro- 
gação se torna muilo necessaria é0 acon- 
tecimento que acaba “de Ler Ingar em Ca- 
minha: eis o que diz a Razão jornal de 
Valença : 

Morin popuLar. — Consta o passa: por 
certo, que mais de 200 homens da fregue- 
za de Seixas, armados com paos e armas 
de fogo se reuniram ao toque do badallo 
do sino e se dirigiram à villa do Caminha, 
por causa de uma grande porção de mi- 
lho que estava m'um hiate “prestes a; sabir 
barra fóra, e haver muita falta de milho, 


| darem duas « 
k 4 vendo 
reço muit 


rem-se na necessidade de percorrerem al- 
umas feguezias de porta em porta, can- 
tres legoas para obterem quem 
alqueire de milho, e já por um 
ido. Encontraram o escrivão 


laadmi: str ão, que os quizacommodar mas 
[não póde é esteve em risco de ser morto, 
tendo pi “gne fugir e esconder-se ; 
di igira Dis á casa do administrador, 


Honrex ás 3 horas e 30 minutos da 
tarde, o vapor paquete inglez «Madrid», com- 
municou com a barra, recebem 10 passa- 
geiros, e dezembarcou outros 10; recebeu 
a malla e navegou para o Norte. 


Hoyg ás 9 horas da manhã sahiu a 
barra o vapor «Cysne» conduzindo 105 pas- 
sageiros entre elles os seguintes : 

“+ Manoel: Soares Guedes, M. Carvalho 
Leite Bastos, José Machado de Mendonça, 
D. Roza, Candida da Cunha, Carlos Augus- 
to Nunes, D. Maria- Euzobia Pereira Soares, 
Dionizio de Moura e irmão, Sertorio Leão. 
Cabreira, Juão Antonio Leite, D. Roza de 
Jesus, José Antonio (Gaspar, barão do Pro- 
vezende, sua mão e irmã, Domingos Ro- 
drigues de Faria, eJosé Domingos Lombardi. 


- Hontex houve leilão: de diversos pa- 
peis de credito. Foram os maiores lanços : 


Equidade 61$000 metal 
Garantia ++ 1955000.» 
Segurança . cce 195HODO  » 
Banco Commercial.......... 2349000 » 


Inscripções d'assentamento 40% » 
Viação Portuense.......... 18 a 198000 

O leilão foi pouco concorrido, o as 
vendas realizadas foram inferiores aos pre- 
ços de contractos particulares. 


À AGUARDENTE começa a ser procura- 
da, regulando a melhor de 205% a 2208000 


reis por pipa, 


O onrta vai-se manifestando mais e 
mais. Estamos apciosos por saber, o offei- 
to dos ventos lestes quentos que tem rei- 
nado ha 3 dias. : 


cm cmo a 
“o Passs muito de: 100 navios, e alguns 
de grande porte, que se acham nos diver- 
sos estaleiros da costa, À construcção na- 
val. está sendo a nossa maior industria, e 


convem anima-la, 


Peoixos ao senhor Delegado de Sau- 
de que dê um passeio pela volta das 10 ho- 
ras da noute desde a Ribeira pela Fonte Tau- 
rina, e Reboleira até á Porta Nova, e nos 
diga depois com: sinceridade , se os luga- 
res escusos não são inodoros, em compa- 
ração daquella, pestilencia , que é bastante 
para matar, sem o auxilio da exc.Pa sur. 
Cholera: Morbus. 1 , 

Nesta cidade ha. tanto desleixo , e tan- 
ta immundicie que a convida, que nos 
atmira que ella ainda não tenha vindo ob- 
sequiaros com sua visita | 

Entretenhão-se con cordões, e lazaro- 
tos : —malem á fomo os infelizes das po- 
vonções que escaparem áquelle flagello : — 
decretai absurdos como. estais praticando no 
Douro: — inculi medo a todo o: mundo 
desnecossariamente ; e a final vinde contar- 
nos, que se a cholera nos favorece com a 
sua ausencia, é por causa das vossas pro- 
videncias | ' 

O contngio desta molestia está prova- 
dissimo |! Ma um transito incessante (por 
terra já se sabe) entre as povoações infec- 
cionadas;, e aquellas que se consideram Ji- 
vres , e todavia a molestia não tem ultra- 
passado o limiar de certos lugares. Ora 
está-nos parecendo que se a cholera. fosse 
contagiosa, como a peste, a sarna, ou 
a lepra, pelo menos a teria agarrado o snr, 
delegado da saude, que tanto contacto e 
commercio tem tido com gente vinda do 
Donro, on, S. é imvulneravol como Achil- 
les. Impedimos o que é possivel, diz sun 
senhoria | [1 


Os effeitos da bon viação. diariamente 
se vão tornando mais palpaveis. Ainda não 
está concluida a estrada de Mathosinhos , 
a já naquella villa não se encontra” uma 
casa boa por alugar, e muitas pessoas desta 
cidado se tem prevenido , fazendo: arcen- 
damentos por alguns annos, prevendo uma 
subida dos alugueis. - , 

Se a estrada se continnar até á Povoa, 


a. ponto de terem já fallecido alguns pobres 
por causa da fome , e muitss pessoas ve- 


| O quo é de presumir, por estar esso ne- 


O COMNERCIO. 


3 


gocio bem encaminhado , é muito provavel 
que da mesma forma que Lisboa emigra 
para. Cintra no, verão, muita gente iria pas- 
sar o estio áquella povoação, susceplivel 
de grandes melhoramentos. 

Cintra' dista 4/ legoas de Lisboa. por 
um paiz montanhoso. A Povoa está na 
mesma distancia do Porto, Se naquelles 
montes. se vai procurar 0 refrigerio do ar 
puro, e dos bosques, na Poyoa para onde 
o caminho é todo -plano, e não levará 
mais que 2 horas a andar de carroagem, 
com mudas, se encontrarão excellentes ba- 
nhos;, para restaurar a saude oi 

Mas que importancia não alcançariam 
todas essas aldeas e villas, se um ferro car- 
ril as ligasse entresi até Caminha, e com 
esta cidade ? 


* Hontex - regressou: do seu giro pela 
estrada de Amarante a-Direcção da Compa- 
nhia Utilidade Publica, a quem por toda a 
parte “foi feita uma* recepção sincera e bri- 
Jhantissima por aquelles povos, que bem 
dizem os portuenses pelos exforços que fa- 
zem' para dar estradas ao paiz.. 

A Direcção consta que vem satisfeilis- 
sima com o notavel progresso dos traba- 
lhos, com sua perfeição , e belleza, do tra- 

- gado. | Que mais podemos desejar? Mais 
nada, senão que 0 gosto tão desenvolvido 
no' Minho' por estes melhoramentos gra- 
dualmente: vá magnetisando as outras pro- 
vincias. à 


O prosecro para a estrada do Porto á 
Povoa por villa do Conde, consta que vai 
ser remetlido pelo; snr. ministro das obras 
Publicas ao Governo Civil para informar. 


Hose chegou a ordem de pagamento 
dos juros no corrente semestre ás inscri- 
pções de conpons, e “assentamento, que 
são pagos pela alfandega desta cidade; o 
pagamento terá principio no dia 25 do cor- 
rente como se declara no annuncio que 
vai no lugar competente. 


Continua a dizer-se que o snr Fon- 
tes virá no Porto, logo depois do encer- 
ramento das côrtes, Já para 10 de Julh 
e que El-Rei Regente tenciona visitaro Al- 
garve. t 


ra-se á camara da villa deMalho- 
sinhos que, seria muito conveniente ella ser 
iluminada , e que se o municipio não ti- 
ver rendas «para fazer, face a essa despesa, 
tem um meio de levanta-la, solicitando 
aulhorisação do governo para. estabelecer 
unia portagem na ponte sobre o Leça. 


A crnaDr de Aveiro tem ultimamente 
merecido a particular attenção do governo. 
A draga está alli funccionando com grande 
proveito. Continuam as obras da barra. 
Ja trabalhos na estrada da Gafenha, e vai 
muito adiantada a de Mogofores, além de 
mais alguns melhoramentos, como foio da 
Ponte da Barrinha e. de. - 

Damos os parabens áquella cidade, que 
Já foi opulenta, c que isolada pela falta 
de comnunicações, se hia reduzindo a 
uma pobre aldea. 


-- O rasmco da manteiga vai diariamen- 
to augmentando, sendo já consideraveis as 
porções que se fazem no concelho da Feira; 
porem ainda se encontra: muito atraso nes- 
to processo , e admira que não lenham si- 
do mais introduzidas as excelentes e mui 
economicas «churnas» americanas, que faz 
com toda a; perfeição o carpinteiro Anto- 
nio da Silva, na rua nova dos Inglezes, 
ou em Avintes. 

Suas vantagens são reconhecidas ; por 
balerem porfeitamente a nata, e juntarem 
a manteiga em menos d'um quarto d'hora, 
poupando assim muito tempo e trabalho. 
Sen preço regula entre 38009 a 4g000 rs, 
conforme o tamanho. 

Nos concelhos de Coura, Soajo, Valla- 
dares, e outros do alto Minho sua intro- 
ducção seria do muita importancia, porque 
sendo riquissimos de, pastos, o de gado 
vaceum , auxiliados com o manual do fa- 
bricanto de manteiga que se vende por 100 
reis na Typographia Commercial, aquelles 
povos poderiam fornecer estu cidade, e 
toda a provincia, de excellente manteiga, e 
valer com esta industria a muitas das suas 
necessidades. ps 


A Direcção da sociedade para o me- 
lhoramento dos banhos de Luso fez publico 
que se abrirá o novo estabelecimento dos 
banhos no dia 24 do corrente; que neste 


dia estarão promptas 4 banheiras para ba- 
nhos de temperatura natural, contando dar 
mais 2 banheiras por semana, até se con- 
cluirem todas, e que espera muito breve 
a maquina a vapor que mandou construir 
em Lisboa, para o aquecimento dos banhos 
de. temperatura artificial. 


O «Conimbricense» diz qne continua 
no mesmo estado saisfactorio a saude pu- 
blica, tanto na cidade de Coimbra como 
no districto. 

E" já-tal a concorrencia de. pessoas a 
procurar logar na mala-posta, que é pre- 
ciso comprar os bilhetes com muita ante- 
cipação 


Arcumas cartas de Inglaterra dizem 
que era acreditado que hiriam ser postos 
embargos á exportação por Memêl de pro- 
ductos russianos; e que talvez aquelle por- 
to viesse a ser bloqueado. 


Escrevex de Bordeus, a 11 de Junho. 
« Hontem de manhã dois vapores por- 
tuguezes, entre os tres que acompanha- 
ram o Rei do Portugal, deixaram o nosso 
porto ; não se sabe seu destino. Diz-se 
que o vapor; Real «Mindello» ficará até ao 
fim do mez no porto de Bordeus. » 

Peto que diz a «Espana» o correio da 
embaixada franceza que hia na Mala, quei- 
mada: pelos facciosos em Santa Maria: de 
Cubo, Jevava tambem um embrulho com 
alfaias mandadas pela condessa de Montijo 
a sua filha a Imperatriz dos Francezes. O 
seu valor subia a perto de quarenta mil 
duros.” Tendo sido queimada a carruagem 
com as malas, suppõe-se que as alfaias fo- 
ram destruídas pelo incendio. 


Escnevex de Bergen (Norwega), a 2 de 
Junho. É E 

« Um incendic que se ateou na noite 
“de quarta feira, destruiu tres dos mais bel- 
los bairros de Bergen, e para suster os pro- 
gressos do fogo, ainda foi preciso empro- 
gar o meio extremo, o de demolir um gran- 
de numero de cazas, sem o que seria to- 
da a cidade devorada pelo elemento devas- 
tador. Ê 


« Era tal a rapidez com que o fogo 
-sevestendeu em tados os sentidos que “ar 


maior parte dos moradores foram obriga- 
dos a deixar suas cazas sem terem lempo 
para se vestir. Graças nos heroicos esfor- 
ços dos. bombeiros , dos quaes muitos fo- 
ram mortos ou feridos, preservaram-se do 
incendio a Bolsa, oBanco e o Museu Real. 
Foi queimada a caza do correio ; só lica- 
vam os archivos que se acham em subterra- 
neos abobedados. - 

« O numero das cazas reduzidas a cin- 
zas excede a 350, das quaes as mais pe- 
quenas pagavam 2,265 fr de contribuição 
e as maiores chegavam a pagar 27,825 fr, 

« Os valóres segurados eram de 780,000 
fr. sómente, o que de certo não apresen- 
ta a vigessima parte do damno total, 


————— eae 


NOTÍCIAS. ESTRANGEIR/ 


Os jornaes francezes hoje recebidos 
são de 13, e os hespanhoes de 15. 

O «Jornal dos Debates» contem uma 
participação de Vienna com data de 11 
na qual se diz que os alliados se tinham 
apoderado da torre de Malakoff e do bairro 
meridional de Sebastopol. E" concebida 
nos seguintes termos : 

« VIENNA 11 de Junho á Le meia 
da tarde. 

«Participações que aqui chegaram an- 
nanciam que os alliados se apoderaram da 
torre Malakoff e do bairro meridional de 
Sebastopol. » 

Esta participação transmittida pela agen- 
cia Lejolivet não se acha porem confirmada 
pelo Moniteur Sabe-se comtudo pelo jornal 
official do governo francoz, segundo diz o 
Jornal dos Debates de 13, que as consequen- 
cias dos suceessos obtidos sobre o «Mame- 
lon Vert» e sobre a bahia da «Carenagem» 
se «desenvolvem com grande vantagem para 
os alliados. : 

As participações telegraphicas que hojo 
trazem os jornães hespanhoes não são de 
grande importancia, não obstante em se- 
guida as publicamos : 

E PARIZ 14 de Junho. 

Não ha noticia alguma da Crimea — 
Esperam-se no Havre 400 prisioneiros rus- 
sos, que devem ser empregados nos tra- 


alhos das fortificações. 


DANTZICK, 14, pela manhã. 

« A esquadra ingleza do Baltico apre- 
zou 12 navios russos. Estão imminentes as 
operações contra alguns importantes portos 
inimigos no mesmo mar. » ç 

LONDRES 14, pela e 

« Hontem de tarde ficaram os 
lidados de 91h a 92. - ; 

A Gaceta de Madrid publica tambem 
a seguinte participação : 

« 14 de Junho, ás 3 da tarde. 

O chefe de serviço ao exc.Mº snr, mi- 
nistro da governação. — A linha de tele- 
grapho electrico que tinha sido cortada ás 
à da manhã de hoje fica funccionando de 
novo expeditamente até Irun. » 

Do Jornal de Debates de 13 fazemos 
os seguintes extractos : y 

PARIZ 12 de Junho. 

O ministro da guerra recebeu na noite 
de 10 o seguinte despacho do general Pe- 
lissier ; 

« CRIMEA 9 de Junho, ás 11 horas 

da noile. 

« A siluação é a mesma que hontem. 

« O inimigo só fez contra.as obras 
conquistadas demonstrações “sem resultado. 
A bateria-chamada 2 de Maio foi abando- 
nada; assim como o foi inteiramente 
a. margem direita da Carenagem. Os na- 
vios do porto refugiam-se na bahia da Ar- 
tilheria, onde as nossas grossas bombas 
poderão hir procural-os. Nós os vigiamos 
com altenção. » 


Telegraphia particular. 


LONDRES, domingo á noite 10 de Ju- 
nho. 

- « O secretario do almirantado com- 
municou aos jornaes a seguinte notícia 
« O almirante Lyons participa aos lords 

do almirantado que sortiram o effeito de- 
sejado as operações navaes emprebendidas 
contra Taganrog, Marianpol e Geisk, a 3 
de 6 de Junho. Foram queimados edi- 
ficios pnblicos, numerusos armazens con- 
tendo os abastecimentos do governo, o que 
vceasionou ao inimigo uma. perda immen- 
sa de viveres. Os alliados só liveram um 
homem ferido , ainda que em Taganrog os 
russos livessem reunido 3500 cavallos. » 


= MARSELHA 11 de Junho. "a 


“Cincoenta mil homens dos exercilos 
alliados occupam o vulle de Kamara. As 
margens do Tehernaya estão em seu poder 
desde 25 de Maio e lhes fornecem forr: 
gens, lenha e agoa em abundancia. Repa- 
rou-se para serviço dos campos alliados , 
o aquedueto que levava agua á bahia de 
Carenagen e que precedentemente fôra des- 
viado. O exercito russo reuniu-se por traz 
das montanhas, 

Dizem prisioneiros francezes trocados 
recentemente -que são consideraveis as for- 
ças russas acampadas no interior da Cri- 
méa, mas que é excessivo o numero dos 
doentes que mandam ás ambulancias e aos 
hospilaes O exercito do ezar sô recebe 
abastecimentos por Kafla e reforços de ho- 
mens por Perekop. 

Segundo algumas cartas transmittidas 
a Constantinopla, os allisdos utilizarão tres 
navios a vapor russos que o incendio só, 
atacou parcialmente. 

Depois de canhonarem Arabat os fran- 
cezes volveram a Iénikale para prepararem 
um novo ataque nas costas da Circassia. 

O sultão cedeu 3000 soldados turcos 
para servirem de quadro de reserva ao 
corpo anglo-otlomano organisado pelo ge- 
neral Williams. Os ofliciaes turcos deste 
corpo serão subslituidos por ofliciaes, ingle- 
zes quando estes ultimos se liverem [ami- 
liarizado com os commandos militires tur- 
cos. (Correspondencia Havus.) 


O «Times» recebeu a seguinte comniu- 
nicação : 

« Lord: Panmure apresenta os seus 
cumprimentos ao editor do «Times» e tem 
a sutisfação do lhe transmittir o seguinte 
despacho : 

« 8:de Junho. 
« E" completo o successo da ultima 
nouto: não se pode louvar de mais a bra- 
vura e arrojo das tropas. Os francezes 
conseguiram apoderar-se das bras do Ma- 
melon Vérde e das da direita chamadas 
obras brancas ; fizeram ahi 400 prisionei- 
ros e apoderaram-se do 62 boccas, do fogo, 
entre as quaes 8 morteiros é Coborn, Não 
se pode ver nada mais brilhante que a con- 
ducta dos nossos alliados. Tivemos 400 


. 


| Despachado em 20 


mortos e feridos, - 
« Acabo de saber a continuação dos j 


suecessos do. capitão Lyons e do capitão 
Sedaiges no mar d'Azoff. Foram atacados 
Taganrog, Marianpol e Gheisk. Queima- 
ram-se numerosos navios e os edificios 


pnblicos. Tivemos só um homem ferido. » 
HESPANHA. 
Segundo noticias ofliciaes reinava a 


maior tranquilidade nas provincias de Se- 
vilha, Burgos, Valhadolid, Valencia, Cor- 
dova, Cindad-Real, Alava e nas provincias 
Vascongadas. O movimento carlista tinha 
tambem terminado completamente na Na- 
varra. 

Uma parte telegraphica recebida em 
Madrid no dia 14 annuncia que uma par- 
te da- facção dos Hierros fôra alcançada. 
Seis facciosos foram mortos ou feitos pri- 
sioneiros. Uma: porção de columnzs volan- 
tes marcham em perseguição da facção dos 
Hierros. 

A Gaceta publica o; seguinte : 

« No dia 1, a columna do commandan- 
te Villegas, depois d'uma - marcha de tres 
horas desde Polientes:, conseguiu alcançar 
no povo de Cordovillas, julgado de Cervera 
e provincia de Palencia, o cabecilha Villa- 
lobos com a sua partida composta de seis 
homens ; não podendo evadir-se fechou-se 
nºuma casa, que foi tomada á viva força pe- 
la guarda civil, ficando morto. o cabecilha 
e prisioneiros. os seis facciosos. 

« Não oecorre novidade particular des- 
de hontem' na Navarra. A destro 
facção formada em Huarte, as disposizões 
militares Lomadas com. prevenção, e a coo- - 
peração eíficaz que prestam as anthorida- 
des do imperio vizinho, tem impedido que 
a sublevação carlista: tome maiores propor- 
ções. As lropas perseguem as duas tmnicas 
partidas que appareeeram nas immediações 
de Sanguesa e na Solana, » 


> —— cc —Eoe— 


PARTE COMMERCIAL. 


CARGAS MANIFESTADAS NA ALFANDEGA 
DO PORTO , 


em 20 de Junho 


NEW-CASTLE. — Brigue inglo ; 

com 159 toneladas de carvão, 150 
grozas de garrafas, o 37 cascos do capa- 
roza, a H. Riesenberger. 


—— — 


VINHO EXPORTADO, 


PE PAC 

Exportado desde o 1.º de 
Janeiro até 31 de Maio. 13 2 
Dito de 1a 19 do corrente 10º 6 


Para Inglaterra, 
» Memel 


PARTE MARÍTIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REIXO. 


LISBOA 16 DE JUNHO. 
ENTRADAS. 


LIVERPOOL, 15 dias, e de HMolvaste, 5. 
— Escuna Magriço, e. Baplista, Inzendas. 

GIBRALTAR, 44 horas, e de Cadiz, 30.— 
Yapor inglez Madrid, (em qualidade de 
paquete), c. Cook, fazendas. 

CADIZ, 9 dias. — Patacho americano North- 
Man, e. Chafield, lastro. 

CORK 7 dias. — Hiate Incompacwvel, e. 
Avelino, manteiga e tripa. 

IDEM, 7 dias. — Chalnpa ingleza Kalin-Zood, 
c. F. Falle, manteiga. 

S. THOME, 46 dias. — Brigue Rio Avo, e. 
Dias, calé. e cacau. 

FAYAL, 8 dias. — Brigue Argo, e. Macha- 
do, enconimendas. 

PORTO, 18 horas. -— Yapor Duque do Por- 
to, c. Porto, fazendas. 

SETUBAL, 2 dias. — Iliate Horizonte, e. 
“Assumpero, trigo. 
IDEM, 3 dias. — Hiate do arsenal Felicida- 

de, ce. Abreu, madeir; 
IDEM, 2 dias. — Hiate Despique da Invej 
c. Iguncio, trigo, yinho e aguardente. 
SANIDAS. 
SOUTIAMPTON. — Vapor inglez lgnoz de 
Castro, c. Scott, fructa e batatas. 
CONSTANTINOPLA. — Vapor austrineo Great- 
Contest, 6. Cincincovieh, lastro. 
TERRA NOVA. — Escuna ingleza 
e. Lourenço, Jastró 


bella, 


h 


O COMMERCIO. * 


GIBRALTAR. — Palhabote Jupiter, e. Lou- 
renço, tastro. 1 

SETUBAL. — Hiatê Magdalena, e: Piloto, 
lastro. 

v. N. DEMIL FONTES — Hiate Concoição 
Feliz, c. Duarte, lastro. 

IDEM 47. 

ENTRADAS. gos 

44 diás. — Escuna ingleza'Ohe- 


GLASGOW, 
rub, e. James, carris de ferro. 

GADIZ, 6 dias. — Escuna ingleza Nundeeps, 
c. Pinckford, lastro. 

IDEM, 4 dias. — Escuna hespanhola Eter , 
c. Peres, lastro. 

PORTO, 18 horas. — Vapor D. Pedro 5.º, 
e. Santos, varios generos. ú 
IDEM, 24 horas. — Patacho Flor do Maio, 

é. Moura, madeira e encommendas. 

HEM, 24 horas. — Hiate Souza, c. Carnei- 
ro, madeira é encommendas. 

VILLA REAL DE SANTO ANTONIO, 4 dias. 
— Cahiquo, S. José e Almas Feliz, c. 
Ramos, trigo. 

SETUBAL, 2 dias. — Iliate Bomfim, o. Bor- 
nardo, trigo e arroz, 

SAHIDAS 

SETUBAL. — Barco Nova Piedade, c. Bor- 
ges, lastro. 

IDEM. — Bateira Conceição de Maria, c. Ta- 
vares, lastro. 

IDEM. — Hiate Vencedor, c. Ferreira, las- 
tro. 

Hiale do arsenal Santa Isabel 


-— ———— 


PORTO 20 DE JUNHO. 
ENTRADAS. 

AMSTERDAM. — Galeora hollandeza Frou- 
wina, c. Bakkes, 14 dias, queijo, a E. 
Kebo & €.º o 

PERNAMBUCO POR LISBOA. — Barca Flôr 
da Maia, c. Canario, 4 dias, assucar, a 
Manoel Pereira Pena. 

SANIDAS. 

AVEIRO. — Rasca Conceição Emilia , e. 
Franco, lastro. 

AVEIRO. — Rasca Flôr do Mar, c Delga- 
do, lastro. 

AVEIRO — Chalupa Nova União, c. Ferrei- 
ra, lastro. . 

y «— Hiate Lealdade , c. Romão ,. 
lastro. 

IDEM. — Hiate Nova Lembrança, c. Nunes, 
lastro. 

GIBRALTAR. — Hiate Constante, c. Cunha, 
lastro. 

ALGARVE. — Hiate Liberal Só Eu, c. Lou- 
venço, encommendas. 


IDEM 21. 
A'S 12 HORAS DA MANHA. 
Nada se avista fora da barra. 
Acabam de sahir a barra a barea Nim- 
pha, o hiato Alleluia, a rasca Egina, e 
o briguc sardo S. João Baptista. 
Yento N. E. (forte) e o mar bom. 


PUBLICAÇÕES LITTERARI 
A IBERIA 


Memoria sobre a conveniencia da união 
pacifica legal de PORTUGAL E HESPANHA, 
escripta por D. SixisaLDo DE Mas, ex-enviado 
extraordinario e ministro plenipotenciario 
de S. M. €. China, traduzido em por- 
tuguez, 3.º Edição — preço 200 reis. — 
Vende-se na livraria de Cruz Coutinho, aos 
Caldeireiros n.º 14 e 15 


o. 

MEMORIA de Litleratura Contempo- 
ranca, por A. P. Lopes do Mendonça 1 
volume 720. 

OS HOMENS DE MARMORE, drama 
por Mendes Leal, 480. 

OS HOMENS D'OURO (drama em con- 
tinuação dos = Homens de Mamore)= por 
Mendes Leal, 300. 

FASTOS DA IGREJA, por L. A. Rebel- 
lo da Silva parte 1.º do 2.º vol. 260. 

RETRACTO de J. B. d'Almeida Garret , 
240. 


Vende-se em caza de Cruz Coutinho, 
Rua dos Caldeireiros n.º 44 e 45, 


ANUNCIOS. 


A RUA DO SOUTO n.º 63 se com- 
pra pergaminho novo ou velho, por 
arroba e ao arratel. [400] 


CHA-SE vago o Ingar de um dos 
capellães do hospital dé Santo  An- 


tonio — que tem de vencimento annual, 


1208000 réis — quem pretender diz 


ja requerimento á Mesa da Santa 
DSR Misericordi (476) 
ERA 
Ilureee-se: uma pessoa. para fazer 
alguma escripta nas horas vagas ; 
quem precisar do seu prestimo, deixe 
carta fechada nesta typographia, com 
as initiaés — J. R. S. — para ser pro- 
curado. [477] 


OSÉ Marques dos Santos Junior, 
morador na rua do Sol n.º 36, 
constando-lhe queha outro individuo 
de igual nome», faz publico, para se 
não extraviar a sua correspondencia 
que de hoje em diante se assignará 

José Marques dos Santos, Almeida. 
[478] 


VENDA DE BRILHANTES. | 
ENDE-SE um rico annel com 41 
brilhantes um dos quaes é de gran- 
de estimação pelo seu tamanho e qua- 
lidade; acha-se em poder do snr. Ben- 
to Luiz Ferreira Carmo com loja de 


Cambio no largo da Feira n.º 23. 
[479] 


ALFANDEGA DO PORTO. 


O"dia 25 do corrente se abre o pa- 

gamento do juro no corrente se- 

mestre ás Inscripções de coupous e as- 
sentamento, da que se derão relações: 
[480] 


ADMINISTRADOR da massa falli- 

da de Rafael Pereira Ribeiro, por 
este annuncio partecipa a todos os snrs. 
credores da mesma que o snr. Juiz 
commisaario da fallencia assignou o 
dia 30 do corrente mez de Junho pe 
las 10 horas-para-se-reunirem.no 
bunal do Commercio para approvaci 
das contas e julgar-se a massa exlin- 
cta. [473] 


Qu! pertender alugar o 1.º andar 


da casa da rua da Reboleira n.º 
59 e 60, aonde esteve o escriptorio 
da companhia Luso-Brazileira falle na 
rua dos Mercadores n.º 88 e 89, 

[474] 


FEITOR da quinta da Pouza do 

exe" gnr. Antonio Teixeira d'Aze- 
vedo Cabral, perdeu em 4 de Junho 
desde aquella quinta até à Regoa, o 
bilhete qualificador com que devia ti- 
rar as guias para guiar 26 pipas de 
vinho da mesma quinta. Previne-se 
que ninguem faça transacção sobre o 
referido bilhete das guias; e pede-se 
a quem o achasse o queira entregar 
na quinta da Pouza, ou nesta cidade 
na rua das Flores n.º 236. [475 


RECISA-SB d'um Gapelão para di- 
zer a missa do meio dia na igrej 
de S. Francisco. O ecelesiasti 
pretender esta capelania dir 
sachristão da dita igreja. 


CHA-SE vago o lugar de 
ro do hospital da Ordem Ter 
S.Francisco, quem o pretender dirija-se 
ao mesmo hospital. [H62 


UEM precisar para qualquer porto 
do Brazil de um rapaz de 16 an- 
nos de idade, muito pratico na direc- 
cão de uma quinta, e com habilitações 
para fazer plantações, enxertos, jardi- 
nagem, etc., dirija-se ao escriptorio 


a 


deste jornal. to 
O pretendente dá as precisas abó- 
nações. J188] 


n T Ta 
O escriptorio deste jornal, diz-se quem 
vende um pianno de 6 oitavas. 


» | Cholera. 


SBORN & SPENCER; ma “tua da 
Reboleita n.º 57 € 58, teni pará 


vender EMOS com) 6 ando) ui 
BEIRAS FINAS - 


EST 
| CCAMBRICANAS 
“de muito superior qualidade, proprias 
presente estação. [526] | 
AVISO AOS VISUTAN Da EXPOSIÇÃO 
DE PARIZ. , 
C. Figueiredo, de” Southampton, 
+ a. continua a encarregar-se do des 
pacho de qualquer volume para a 
India, China, Constantinopla, Smyr- 
na, é outras partes do Wediterraneo, 
Peninsula, Brazil, e Australia, medi- 
ante uma modica  commissão. 

Elle emprega sua espeeial attenção 
em consignações de fazendas tanto im- 
portadas , como exportadas em vapo- 
res, ou nayios de vela, & igualmente 
| presta todo o seu cuidado a passagei- 
ros, é suas bagagens. 

Toma passagens, e efectua seguros 
com as mais vantajosas condições. - 

Qualquer negocio, que lhe seja 
confiado, encontrará na sua solicitudo 
prompto expediente , tendo em vista a 
maior economiá nas despezas; lison- 
geando-se de que seus amigos 0 con- 
tinuarão a honrar, como até agora, 
com seus favores, [205] 


para a 


SOBRE 
LAMINA VIDRO PAPEL E TELLA 


a ron 


M. NOVAES, 


4s 9 horas da manhã a 6u 


UARTA feira 4 do proximo mez dº 
Julho, pelo meio dia, no Largo das 
Virtudes, armazem com o n.º da Al- 
fandega 351, a requerimento dos Cu- 
radores Fiscaes Provisorios da massa 
fallida-de Francisco Teixeira Pinto Go- 
mes, se hão-de arrematar 80 pipas 
de vinho da novidade de 1853, e 20 
ditas de geropiga da mesma novidade, 
e no dia 3 estará aberto o armazem 
desde-as “9horas até: às 3 da tarde 
para se vêr o vinho, assim como se 
hão-de arrematar selhas, canecos e 
mais' utencilios de armazem, [464]. 


CERVEJA INGLEZA,. 
ROWN STOUT, SCOTCH &' INDIA 
PALE ALE — vende-se na rua de 
Santo Antonio n.ºº 29 e 30, como tam- 
bem queijo  suisso de superior quali- 
dade. [469] 
ENDE-SE na'rua de S. Miguel n.º 
55 o verdadeiro LICOR pr, GEN- 
GIVRE. » 
Este artigo 6 muito usado em In- 
glaterra como preservalivo: contra a 
456) 
UEM quizer comprar sapatos de ou 
rellos proprios para o frio ou para 
embarque, por preços comodos, falle 
na rua do Souto n.º 70. 409 


Tianos;, relogios de algibeira, gene- 
bra de Hollanda e agua de Colo- 
nia Jegitimas; vendem-se na rua de 
S. João Novo n.º 32, tudo por preços 
comodos. 159 
aloja da doceira Marianna, na rua 
de Bellomonte n.º 59e 60, ha ge- 
nebra legitima de Hollanda para ven- 
der. 160) 


E 


O dia: 23 do corrente mez de Ju- 
nho, pelo meio dia, nó armazem 
do Largo de S. Domingos n.º 40 tem 
de se proceder na arrematação de 145 


| cascos de pipa-novos, sendo 108 de 


madeira de bordo, louvados a 68500 
réis cada cásco, — 23/de madeira de 
Riga, louvádos a 58500" réis cada 
casco, — e 14 de madeira de Quebec, 
louvados a 58500 cada casco; sendo 
todos pertencentes 4 massa fallida de 
Manoel Pinto Ribeiro, de cuja fallen- 
cia é escrivão o do Tribunal do Com- 
mercio, Pacheco. [458] 


O PROCURADOR JUDICIAL. 
Guilherme Midosi Pereira do Nascimento 
MORADOR NO! RIO DE JANEIRO, 
Rua do Sabão n.º 155. 

Excarreca-se de todo e qualquer 
negocio pertencente ao fôro commer- 
cial, civil e ecclesiastico, na córte do 
Rio de Janeiro, bem como appellações 
e revistas commerciaes, civeis, é cri 
mes, quer por ajustes, quer por sá- 
larios, os mais modicos, adiantando ou- 
não as despesas, conforme o que ajus, 
tar com as pessoas que o procurarem: 
Habilitado com longa pratica do fôros 
e devidamente provisionado como pro- 
curador judicial está tambem em re- 
lação e acreditado com os primeiros 
advógados do Rio de Janeiro, para o 
tratamento das causas de seus clien- 
tes, toda vez que estes não o tenham 
de sua escolha. Às pessoas que a elle 
se dirigirem serão, como o tem sido 
aqueles que o tem honrado com sua 
confiança, servidos com todo zelo e 
actividade. [227] 


E 
“ANNUNCIOS MARITIMOS 
-—Para-Livyerpool:-+ 


Saminá até o fim do corrente 
mez de Junho a escuna ingleza” 

CAMILLA, capitão Henry Smar- 
den, classificada no Lloyds de 122 toneladas. 
Recebe carga, e trata-se com Carlos Coverley, 
rua dos Inglezes n.º 39. [459] 


Para o Rio de Janeiro. 
O NOVO BRIGUE AMALIA 1.º 
Capitão MALLÃO. 
Saminá com muita brevidade. 
Para carga e passageiros lracta- 
se com João Eduardo dos San- 
praia de Miragaia n.º 157. 


Para o mesmo navio 
precisa-se d'um snr. ei- 
rurgião. (415) 


Para a Ilha de S. Miguel. 
= A saum no dia 25 do corrente 
Junho, o patacho portuguez 
PRINCEZA, capitão José Maria 
Fernandes Silva. Recebe carga e passagei- 
ros. Tracta-se com o capitão, ou com Lou- 

renço Costa, rua: dos Inglezes n.º 67, 
[467] 


Parao Rio Grande do Sul. 
Var sahir com muita brevida- 
de o brigue brazileiro IRIS, ca- 
pitão Maciel. Paracarga e pas- 
sagerros Lracta-se com Manoel Pinheiro Alves, 
na rua, d'Almada n.º 378, ou com o mes-, 
tno capitão abordo. 465] 


Para o Rio de Janeiro. 
lera CAMPONEZA , quem nella 


Eb quizer carregar ou ir de pas- 
sagem dirija-se a João Adrião da Rocha, 


na rua Nova dos Inglezes n.º 18 e 19. 
) [466] 


Var sahir com brevidade a ga- 
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